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Mais pessoas deixam Rafah à medida que os israelenses
ordenam aos civis para saírem da cidade

{k0} {k0} {k0}
Mais pessoas estão saindo de Rafah  à medida que os israelenses ordenam aos civis a deixarem
boa parte da cidade sulista - mas algumas estão ficando,  também.
Um idoso, Hassan Aboul Einien, disse que não queria deixar {k0} casa no acampamento de
refugiados de Shaboura. "Mas agora  eu quero porque não há ninguém mais no acampamento.
Eu quero ver minha esposa e minha filha", disse. "Eu vou  a pé. Não tenho dinheiro para um
carro. Mandei minha esposa e minha filha a pé também."
Maher Soliman, que também  mora no acampamento de refugiados de Shaboura, disse que não
sabia para onde ir:

"Ninguém nos está apoiando. É  apenas destruição. Eu saí de casa com uma
camiseta", disse Soliman. Ele disse que não havia zona segura. "Minha filha  de 15
anos teve queimaduras {k0} seu corpo", disse. "Houve um ataque ao edifício ao lado
enquanto ela fazia comida."

Ayman  Abu Negira, que dirigia um carro com um para-brisa quebrado, disse que estava indo
para Al-Mawasi, uma área a noroeste  de Rafah para a qual os israelenses disseram para as
pessoas ir. Ele disse que espera que seja uma zona  segura, mas tem suas dúvidas. "Eles
provavelmente atacarão {k0} volta", Negira disse à {k0} .
Mas alguns estavam planejando ficar. "Não  tememos. Estamos exaustos, mas estamos
firmes", disse uma mulher não identificada. Sua tenda fica sozinha {k0} uma área que ela  diz ter
sido repleta de tendas há alguns dias.
Ela disse que era de Khan Younis. "Eu gostaria de poder voltar  para casa e espero que ainda
esteja {k0} pé", disse. "Estou chorando porque quero voltar para casa."
A mulher disse que  a noite anterior estava tensa.

"Até o cara que distribui água tem medo de passar. As pessoas têm medo  de sair das
tendas à noite para se aliviar porque temem os quadricópteros (drones armados
israelenses) ... Todos nós temos  hepatite. Há muitas infecções entre as pessoas."

A mulher apontou para uma cicatriz sob a orelha e disse que tinha sido  causada por uma bala de
um sniper que lhe havia partido a mandíbula enquanto ela tentava recuperar pertences perto do 
hospital Nasser. "Havia uma janela coberta por um lençol e o sniper me acertou aqui", disse.
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